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Capítulo Um

			 

			Marek Rangel olhou para o seu relógio e afastou os papéis que estavam à sua frente. Era dias dois de abril e estava um esplêndido sol primaveril. Faltavam dois minutos para o encontro com a cantora de ópera, e não podia imaginar por que razão Camille Avanole queria vê-lo nem como tinha obtido o seu número privado. Ele nunca ia à ópera nem esta constava nas obras de beneficência da sua família. A sua primeira reação tinha sido recusar-se a vê-la, mas por cortesia acedeu a manter um breve encontro com ela.

			Passou o olhar pelo seu escritório, situado no vigésimo segundo andar do edifício da Rangel Energy, Inc. A sua secretária fora instruída a interrompê-los se a senhora Avanole excedesse os trinta minutos combinados.

			Uns toques na porta fizeram-no pôr-se de pé.

			– A Camille Avanole está aqui – informou-o a sua secretária, assomando a cabeça.

			– Manda-a entrar – ordenou ele, afastando-se da sua enorme mesa de mogno.

			Uma mulher com cabelo preto e aparência vivaz aproximou-se dele com a mão estendida. O seu sorriso revelava uns dentes brancos e perfeitos, e um lampejo de inteligência brilhava nos seus grandes olhos azuis. Tinha um vestido preto simples e um lenço preto à volta do pescoço, e a sua presença sedutora fez-lhe pensar que se preparava para partilhar uma agradável surpresa. Marek sentiu um súbito interesse por ela.

			– Senhor Rangel, sou a Camille Avanole.

			A sua mão era quente e suave, mas o aperto era firme. Quando lhe tocou, Marek sentiu uma descarga elétrica, algo que não tinha sentido com nenhuma mulher desde que perdera a sua namorada. Apercebeu-se que estava a olhar para ela e soltou-lhe a mão.

			– Senta-te, por favor.

			Ela atravessou a sala e ele fixou-se na sua forma de andar e na sua cintura estreita. A beleza deslumbrante devia ser uma grande vantagem na sua carreira.

			– Chama-me Marek – disse-lhe, convencido de que o encontro seria breve e que nunca mais a voltaria a ver.

			Cada um ocupou uma das velhas poltronas de veludo que estavam em frente da mesa. Ela cruzou as pernas, longas e bem torneadas.

			– Estás em Dallas para uma atuação ou vives aqui? – perguntou-lhe educadamente. Tinha os maiores e mais fascinantes olhos que ele jamais tinha visto.

			– Voltei a Dallas para uma atuação que terei em breve.

			Marek teve a sensação de ser examinado como um inseto ao microscópio.

			– E qual é o misterioso assunto de que querias falar comigo e do qual não se podia falar ao telefone?

			Ela parou de sorrir e endireitou-se no seu assento. Marek estava cada vez mais deslumbrado com a sua beleza. Não a conseguia imaginar a interpretar outro papel que não fosse o principal. A sua presença irradiava uma energia formidável.

			– Há um ano perdeste o teu irmão e a tua namorada. Lamento muito.

			– Obrigado – respondeu ele secamente, perguntando-se por que razão puxava ela aquele assunto.

			– Eu conhecia o teu irmão – continuou ela.

			– Ah, sim?

			– Nós conhecemo-nos numa festa de Ano Novo. Era um homem encantador.

			– Sim, o Kern tinha um grande carisma e sentido de humor – por um momento pensou se aquela mulher e Kern se teriam casado em segredo, mas rapidamente descartou a ideia. Kern ter-lho-ia contado. – Mas vamos ao que interessa. O que tem o meu irmão a ver com esta reunião?

			– Vou contar-te uma história que te vai fazer cair de costas, e estou a tentar suavizá-la em vez de soltá-la bruscamente.

			– Estou pronto para qualquer coisa – declarou, incapaz de imaginar o que ela tinha para lhe dizer.

			Ela estendeu-lhe uma foto e Marek viu um bebé sorridente com grandes olhos escuros. Ele sentiu um soco no estômago. A foto era semelhante às que havia na casa dos seus pais. A criança tinha os olhos castanhos do seu irmão, o cabelo preto e a mesma cor de pele.

			– Quem é?

			– É o meu filho. O teu irmão era o pai dele.

			Marek já tinha adivinhado a resposta, mas ouvi-lo foi como levar um murro no estômago.

			– Eu vejo algumas semelhanças, mas o Kern ter-me-ia contado tudo. Desculpa, acho que é muito difícil para mim acreditar nisso. Se calhar é apenas uma coincidência. Que idade tem a criança?

			– Seis meses. O Noah nasceu no dia quatro de outubro do ano passado.

			– Seis meses – repetiu Marek sem sair do seu espanto. Um arrepio percorreu-lhe a espinha enquanto se perguntava se não seria uma manobra para obter dinheiro. – O Kern nunca me disse que te conhecia. E ele ter-me-ia contado.

			– Nós conhecemo-nos há um ano, na festa de Ano Novo – disse-lhe ela com a sua voz de soprano. – Fui seduzida desde o início e não hesitei em ir com ele, já que tínhamos amigos em comum. Foi uma exceção na minha metódica e organizada vida… Duas noites de paixão como nunca tinha tido e que não voltei a ter desde então. Nós usámos proteção, mas ainda assim fiquei grávida. Até agora eu consegui manter o meu filho longe dos meios de comunicação. Não foi difícil, já que uma cantora de ópera não é o mesmo que uma estrela de cinema. No meu caso, para além disso, estou apenas a começar a ganhar fama e sucesso.

			– Custa-me a acreditar que esta criança seja do Kern.

			– Mas é. Podes fazer um teste de paternidade, se quiseres.

			Marek não conseguia parar de olhar para a foto.

			– Como é que se chama?

			– Noah Avanole.

			– E por que é que o Kern não me disse nada?

			– Ia dizer, mas certamente não teve a ocasião necessária.

			– Estou a ver – incapaz de permanecer sentado, levantou-se e foi até à janela, enquanto as questões se amontoavam na sua cabeça. – O Kern teve um filho. Desde quando é que o soube?

			– Eu disse-lhe que estava grávida na noite antes de ele se ir embora, um dia antes de o avião cair.

			Marek respirou profundamente. Um ano antes, em março, o seu irmão tinha ido de avião a Kansas City para uma venda de cavalos. Marek pensava ir a Denver para ir buscar a sua namorada, que estava lá para um casamento, mas Kern oferecera-se para ir buscá-la depois de sair de Kansas City. No voo de regresso foram surpreendidos por uma tempestade e o avião caiu, morrendo ambos no acidente. Olhando para a foto do bebé, perguntou-se até que ponto o seu irmão teria estado distraído pensando na gravidez de Camille enquanto pilotava o avião.

			Ele virou-se para ela, que ainda continuava em silêncio.

			– Obrigado por mo contares… Vou pensar no teste de paternidade. E agora, poderias dizer-me o que esperas de mim?

			– Eu tenho pensado muito. Eu posso manter o Noah sozinha, mas eu quero que ele conheça os Rangel. O Kern era um cowboy nato e eu gostaria que o Noah apreciasse a vida de rancheiro para entender melhor o seu pai. Devia conhecer a sua família paterna.

			Marek não estava à espera que ela dissesse uma coisa daquelas. O normal era que Camille quisesse obter dinheiro dele, e pensou se aquilo seria uma manobra para fazer com que ele baixasse a guarda.

			– Vou ter que pensar sobre isso e falar com o meu advogado.

			Ela sorriu.

			– Espero que não precises de um advogado. Eu pensei que devias saber, e não era algo que eu pudesse contar por telefone ou por correio eletrónico. Certamente é muito difícil fazê-lo em pessoa, mas o que está feito, feito está.

			– Já passou mais de um ano depois do acidente. Por que é que esperaste até agora para me contar isto?

			– Eu estava ocupada com o Noah e não sabia o que fazer. Além disso, estava fora de Dallas e queria contá-lo pessoalmente, pois sabia que mais tarde ou mais cedo voltaria à cidade. Isto deu-me tempo para pensar bem em tudo, e eu acho que poderia ser muito útil se fizesses de pai para o teu sobrinho.

			Marek respirou fundo outra vez. Era uma grande responsabilidade, mas se aquela criança era realmente filho de Kern, Marek queria conhecê-lo e vê-lo crescer. Voltou a olhar para a foto. Por que é que o seu irmão não lhe tinha dito nada?

			– O Kern nunca conheceu o seu filho, e de certeza que contigo vai ficar bem – disse secamente. – É melhor que eu me mantenha à margem.

			– Faças o que fizeres, será escolha tua. É claro que eu vou cuidar dele da melhor maneira possível. Se alguma vez quiseres vê-lo só tens que mo dizer.

			– Fico feliz por ouvir isso. Os teus pais ainda estão vivos?

			– Sim. Eles vivem em Saint Louis – sorriu. – O teu irmão disse-me que vocês eram muito diferentes. Suponho que eu esperava uma reação como a que o Kern teve, mas tu não és o Kern – retirou um papel da mala e entregou-o a Marek. – É uma cópia do correio eletrónico que me enviou o teu irmão. Eu tenho-o guardado para o Noah.

			Pela primeira vez Marek começava a acreditar nela. Não queria ler aquela mensagem, pois tinha o pressentimento de que a sua vida estava prestes a dar uma volta inesperada.

			 

			Camille, quando eu voltar de Denver vamos jantar fora juntos. Eu quero estar contigo quando nascer o Noah. Parece-me um nome perfeito, e eu não consigo acreditar que eu vá ser pai. Dizer que estou superemocionado seria um eufemismo. Quero formar parte da sua vida e já o amo. Quero estar contigo. Estou infinitamente grato por mo teres contado. Eu ligo-te amanhã à noite. Nenhum de nós planeou uma coisa destas, mas os milagres acontecem… E é uma coisa maravilhosa.

			Kern

			 

			Marek sentiu os seus joelhos a fraquejarem. Olhou para Camille, que lhe susteve o olhar sem pestanejar. Por fim, ele tinha a certeza de que ela tinha dado à luz o filho de Kern. Havia outro Rangel no mundo.

			Sentiu um aperto no peito, como se uma garra gigante lhe apertasse o coração. Tinha umas saudades terríveis de Kern, e aquela revelação fazia-o reviver a dor horrível de perder o irmão… e Jillian. Cada vez que pensava nela formava-se um odioso nó na sua garganta. Lutou para controlar as emoções antes de olhar para cima e devolveu a nota a Camille.

			– Reconheço as palavras do meu irmão. «Superemocionado» era uma das suas expressões favoritas. Obrigado por me teres mostrado a mensagem.

			– Fica com ela se quiseres. É uma cópia.

			– Obrigado – pousou o papel na mesa. – Vou mostrá-la à minha irmã. Gostaria de fazer o teste de paternidade para afastar qualquer dúvida que possa surgir, apesar de para mim estar claro. Ele é filho do Kern.

			Ela assentiu com um sorriso.

			– Podemos fazer esse teste. Esperava que mo pedisses.

			– Foi um choque, como se me tivesses dito que era meu filho. O meu irmão e eu éramos muito próximos. Eu suponho que não tenhas falado com a minha irmã, porque se não ela ter-me-ia dito.

			– Não, não o fiz porque durante o pouco tempo que passámos juntos o teu irmão falava apenas de ti.

			– Ela é sete anos mais velha do que eu e não estava tão ligada ao Kern, mas ainda assim quererá saber acerca do Noah.

			– Se a tua irmã e tu decidirem que querem vê-lo, podemos organizar tudo.

			Marek assentiu. Sentia-se como se tivesse ficado sem ar. Tinha que pensar no pequeno Noah e tomar as decisões adequadas.

			– Não vais viver em Dallas, pois não?

			– Só estive no Texas três vezes. Vou-me embora no final de junho. Vou cantar no Novo México em agosto, por isso vou ficar lá.

			– E vais levar a criança contigo.

			– Sim, claro, mas espero que ele possa conhecer-vos a ti e à tua família. Tenho a certeza de que serias uma boa figura paterna para ele, tal como o Kern teria sido.

			– Podias ter continuado com a tua vida sem me dizer nada, e eu nunca teria sabido de nada – observou Marek, olhando-a fixamente nos seus olhos. Agora terás que partilhar o Noah.

			Ela susteve-lhe o olhar.

			– Não podia mantê-lo em segredo, embora pudesse ter sido o mais fácil. Amo o Noah e quero o melhor para ele. Vai chegar o dia em que ele vai querer conhecer o seu pai, e como isso não vai ser possível quererá, pelo menos, conhecer a sua família paterna. Acho sinceramente que vais ser uma boa influência, e experimentar a vida num rancho vai ajudá-lo a ter presente a figura do pai.

			– Eu concordo, e fico feliz por teres tomado essa decisão – disse Marek duramente, tentando controlar a resposta emocional à declaração de Camille. – Vais estar na cidade para o caso de eu querer entrar em contacto contigo?

			– Sim. Em junho atuo aqui e em julho vou para Santa Fe para preparar a atuação de agosto. Depois voltarei a Saint Louis para estar com a minha família. Eu tenho um professor de canto aqui em Dallas de que gosto muito, por isso virei ao Texas com bastante frequência.

			– Tens uma agenda muito ocupada. Obrigada por me teres ligado. Não tinhas obrigação nenhuma de fazê-lo.

			– Quando eu descobri que estava grávida senti-me muito mal. Temia que fosse o final da minha carreira e não sabia o que fazer. Nem sequer tinha a certeza de contá-lo ao Kern, com quem só tinha acabado de passar um fim de semana. Mas quanto mais pensava nisso, mais eu queria que o Kern e os Rangel fizessem parte da vida do meu filho.

			Dirigiu-se para a porta, acompanhada por Marek, e parou antes de sair. Marek ficou novamente pasmado com os seus incríveis olhos azuis. Era uma mulher muito bonita, e entendia que o seu irmão tivesse perdido a cabeça por ela.

			– Eu vou falar com a minha irmã e também com os meus pais. Obrigado por me contares tudo.

			– Lamento muito que tenhas perdido o teu irmão e a tua namorada.

			– Obrigado – respondeu ele rigidamente. – Vou entrar em contacto contigo assim que tiver falado com a minha irmã.

			Ela assentiu.

			– Fico contente por te ter conhecido e que saibas tudo acerca do Noah. Tenho a certeza de que ele também vai saber acerca de ti.

			Marek observou-a a afastar-se e voltou para o seu escritório com a cabeça a andar-lhe às voltas. Até que ponto Kern tinha estado distraído enquanto pilotava o avião, pensando que ia ser pai?

			Outra criança na família. O filho de Kern. As suas duas sobrinhas mais novas iriam ficar loucas de felicidade.

			Cancelou todos os compromissos e ligou ao seu piloto para que ele o levasse ao rancho. Queria falar com uma pessoa com quem ele sempre se sentira particularmente unido.

			 

			 

			Duas horas depois estava à frente do celeiro enquanto o capataz reparava uma porta. Jess Grayson tinha posto para trás o seu desgastado chapéu castanho de aba larga e tinha arregaçado as mangas da camisa até aos cotovelos.

			– Podes pedir um teste de paternidade mesmo que o Kern já cá não esteja – disse enquanto fixava um prego na madeira que Marek segurava.

			– Eu sei e eu vou fazer isso, mas não é necessário. A mensagem era do Kern. Era a sua maneira de se expressar, e a criança é muito parecida com ele. Só pedi o teste para ter a certeza.

			– Muito bem. E o que é que vais fazer? Já disseste à Ginny?

			– Ainda não. Antes queria falar contigo.

			– A Ginny é da família, eu não – observou Jess.

			– Para mim é como se fosses. A tua opinião conta muito. Estava prestes a esquecer tudo quando a Camille me mostrou a mensagem do Kern. Eu quero que tu a leias quando acabares isso.

			Acabaram de pregar a madeira e Marek entregou-lhe a mensagem. Jess leu-a e olhou para Marek.

			– Superemocionado – repetiu. – Isto foi o Kern que escreveu, sem dúvida – sacudiu a cabeça e devolveu o papel a Marek. – Uma estrela da ópera…

			– Uma promessa da ópera. Eu não sei se ela já se tornou numa estrela. A verdade é que eu não sei nada sobre ela, exceto que está a dizer a verdade sobre a criança.

			– Achas mesmo que ela não quer dinheiro? – perguntou Jess, colocando outra tábua por baixo da primeira.

			– Não se comporta como se quisesse obter alguma coisa. Mas em qualquer caso, não importa. Agora que eu sei que é o filho do Kern não lhe posso virar as costas. O Kern não faria isso a um filho meu.

			– Mesmo se tu não amasses a mãe?

			– Ainda assim. Além disso, tu já leste a mensagem. Aposto o rancho que o Kern estava a pensar em casar-se com ela.

			– Talvez tenhas razão. Então queres esta criança na família?

			Marek pensou cuidadosamente naquilo, enquanto observava Jess a martelar os pregos.

			– Sim. Imagina que ele é igual ao Kern, ou que simplesmente se parece um pouco com ele. Não suportaria que uma criança que carrega os seus genes estivesse longe da sua família. E ela quer que formemos parte da sua vida e que a criança conheça a vida do rancho.

			– Vejo que já tomaste uma decisão. Conta-o à Ginny.

			– Vou ter de fazê-lo.

			– A verdade é que eu gostaria de ver a criança com os meus próprios olhos.

			– Vou ligar à Ginny e depois ligo à Camille para lhe perguntar se posso voltar a vê-la. Não acho que ela levante problemas, e ela disse-me que gostaria que eu fosse uma figura paterna para o Noah.

			– Isso vai ser difícil, se ela não viver em Dallas.

			– É verdade. Em julho ela vai para Santa Fe, e até essa altura eu gostaria de conhecer a criança.

			– Telefonaste para os teus pais?

			– Vou ligar-lhes para lhes contar. Eu quero que a criança conheça os Rangel. Obrigado, Jess.

			– Talvez possas recuperar uma parte do Kern – disse Jess seriamente.

			– Eu adorava, Jess, mas não quero albergar muitas esperanças. Eu mantenho-te ao corrente da situação.

			Enquanto ligava à sua irmã, recordou Camille, a sua beleza deslumbrante e a sua exuberante vitalidade. Qualquer pessoa que tivesse os seus genes e os de Kern seria uma pessoa com muita sorte.

			Manteve uns minutos de conversa com as suas sobrinhas antes de a sua irmã atender o telefone.

			– Ginny, eu tenho uma coisa para te dizer que te vai fazer cair para trás. Queres que eu vá a Dallas para ver-te ou preferes que to diga por telefone?

			– Diz-me agora, Marek. Como é que pretendes que eu espere?

			– Sabes quem é a Camille Avanole?

			– Não… não conheço nenhuma Camille.

			– Nem mesmo de nome?

			– Caramba, Marek, vais contar-me de uma vez por todas o que é que se passa?

			– Ela ligou-me e disse que queria falar comigo – explicou Marek, recordando as faíscas que tinha sentido ao apertar-lhe a mão. Não tinha sentido nada igual com uma mulher desde Jillian. – Conhecia o Kern. Eles passaram um fim de semana juntos há um ano e meio, e ela ficou grávida.

			– O Kern tinha um filho? – perguntou Gina com voz abafada.

			– Sim. Ele soube que ela estava grávida no dia antes de ir para Denver.

			– Meu Deus. E tu achas que essa foi a razão pela qual ele perdeu o controlo e se despenhou? Porque estava distraído a pensar na criança? É realmente do Kern? Talvez a mãe dele esteja apenas a tentar aproveitar-se de…

			– Ginny, ouve-me – interrompeu-a Marek. – Ela tem uma mensagem que o Kern lhe enviou pouco antes do voo. Deu-me uma cópia e eu reconheço as palavras do Kern.

			– Eu tenho de sentar-me, Marek. Não posso acreditar… uma criança.

			– Um menino de seis meses chamado Noah. Amanhã vou jantar com a Camille para discutir o futuro. – apercebeu-se que estava impaciente para voltar a vê-la novamente. Seria a sua primeira saída desde que perdera Jillian. Talvez estivesse a recuperar-se, ou talvez fosse a presença cativante de Camille que estivesse a estimular as suas reações. – Eu não posso virar as costas ao bebé. Eu sei que ele é filho do Kern. Ela mostrou-me uma foto e é igual a ele.

			– Temos de conhecer essa criança. A mãe dele vai permitir-nos? É famosa? Perguntaste-me se eu a conhecia.

			– É uma cantora de ópera. Eu investiguei-a. Só tem vinte e cinco anos, mas o seu currículo é impressionante – tal como o seu aspeto, pensou.

			– Uma cantora de ópera? E como é que ela conheceu o Kern?

			– Numa festa de Ano Novo, onde tinham amigos em comum.

			– Não me admira que o nome não me dissesse nada. O que é que vais fazer?

			– Não sei. Estou a ponderar as opções possíveis. Eu mantenho-te ao corrente da situação.

			– Esse rapaz devia formar parte da família. Se é mesmo filho do Kern não podemos ignorá-lo. A mãe vive no Texas?

			– Não. Ela vai-se embora em julho e vai levar a criança com ela.

			– Já contaste ao Jess?

			– Sim, ele também gostaria de ver a criança. Eu acho que todos nós desejamos muito recuperar alguma coisa do Kern.

			– Isso seria maravilhoso. Deixaste-me atordoada, Marek. Tenta ser mais diplomático quando o contares aos pais.

			– Vou tentar. E depois vou ligar à Camille para ver o que posso fazer para que ela nos deixe ver a criança. Eu vou mantendo-te informada.

			A meia hora seguinte foi passada a dar a notícia aos seus pais e a ouvir as suas últimas novidades. Depois ligou a Camille, e em questão de minutos, tinham combinado ir jantar fora no dia seguinte em Houston.

			 

			 

			– Não vais sair com ele – avisou Stephanie Avanole à sua irmã.

			– Claro que sim. Pensei muito nisso e nós conversámos sobre isso. Ele é parente do Noah – Camille secou a testa e o pescoço enquanto saía do tapete. – Eu sei o que tu pensas o mesmo que eu acerca disto, mas acho que os Rangel têm direito a ver o seu sobrinho.

			– Eles vão tentar tirar-to ou dizer-te o que tens de fazer com ele. Eles não vão ficar à margem. São ricos e poderosos e estão acostumados a levar sempre a sua avante. Disseste-me que o Kern te tinha contado que o seu irmão mais velho tomava conta de tudo na família e que era muito mais sério do que o Kern.

			– Amanhã à noite vou ouvir tudo o que o Marek Rangel tiver para dizer. Ele sofreu uma perda terrível, Stephanie, e esta notícia era a última coisa de que ele estava à espera.

			– Continuo a dizer que tu ainda te vais arrepender. Não lhes devias ter contado nada acerca do Noah, e muito menos ter combinado encontrar-te com o Marek Rangel amanhã. É um cowboy e um homem de negócios duro e implacável que não só perdeu o seu único irmão, como também perdeu a sua namorada. Não me parece que seja um tipo alegre e divertido.

			– Eu tinha de contar-lhe.

			– Vais acabar por te arrepender – insistiu Stephanie com a testa franzida. – O Marek Rangel vai querer formar parte da vida do Noah.

			– Tem esse direito. Não acho que isso seja nenhuma ameaça para mim.

			– Não vais ser capaz de me convencer.

			– Bem, podias ser um pouco mais aberta de mente, porque ele não é monstro nenhum – respondeu Camille, lembrando-se do homem alto e atraente de olhos castanhos. Um homem que parecia estar protegido por uma armadura invisível, inescrutável e atormentado. Um homem que não se parecia nada com o seu irmão mais novo.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Na quarta-feira à tarde usou um vestido azul-marinho com um decote em bico e mangas compridas. Apanhou o cabelo de lado e atou-o com um lenço azul. Sentia borboletas no estômago e não sabia porquê, a menos que estivesse mais assustada com as intenções de Marek do que tinha dito à sua irmã.

			Marek Rangel apareceu vestido com um fato azul-escuro, botas e um chapéu Stetson branco. A sua imagem era a de um próspero rancheiro texano, poderoso, autoritário e ameaçador.

			As advertências de Stephanie ecoaram na sua cabeça, mas apesar da expressão velada de Marek ele era tão atraente que o pulso de Camille acelerou. Ela lutou contra a vontade de lhe tocar no cabelo e respirou profundamente para recuperar a compostura.

			– Entra – convidou-o, inclinando-se para trás. Sentia que a sua vida estava prestes a mudar para sempre. – O Noah ainda está acordado.

			Os calcanhares de Marek ressoaram no chão de madeira de carvalho ao entrar no hall. Pelo arco que havia à sua direita viu um piano num canto da grande sala, juntamente com um sofá de couro e uma mesa de madeira. Respirou fundo e abafou um nervosismo nada habitual nele.

			– Gostava muito de vê-lo – disse com uma voz que lhe soou estranhamente grave.

			Ela fechou a porta e fez-lhe um gesto com a mão.

			– Vem comigo ao quarto. As minhas irmãs estão aqui.

			O pulso de Marek acelerou enquanto caminhava ao lado dela, invadido por uma desconfortável sensação de insegurança.

			– As minhas sobrinhas já não são pequenas e esqueceram-se de como se trata um bebé.

			Ela começou a rir e Marek relaxou um pouco com o som delicioso e suave do seu riso.

			– Antes de ter nascido havia momentos em que eu me deixava dominar pelo pânico, mas descobri que se aprende muito rapidamente quando se tem um bebé.

			Marek colocou-lhe a mão no seu braço.

			– Lamento que tenhas passado por tudo isto sozinha. O Kern teria sido um grande apoio para ti. Eu tentarei fazer todos os possíveis para substituí-lo, mas receio bem que nunca poderei estar à sua altura. Ele era único.

			– Sei que o vais fazer – respondeu ela.

			Entraram numa divisão pintada de azul com quadros de animais. Duas mulheres viraram-se para ele. Um era morena e atraente, de olhos azuis esverdeados e vestindo uma camisola vermelha e calças da mesma cor.

			– Ashley, apresento-te o Marek Rangel, o tio do Noah. Marek, esta é a minha irmã Ashley Avanole – virou-se para a outra mulher, que não era nada parecida nem com ela nem com Ashley e cujo frio olhar deixou claro a Marek o que ela pensava da sua implicação na vida de Noah. – Stephanie, apresento-te o Marek Rangel. Marek, esta é a minha irmã Stephanie.

			Marek cumprimentou-as enquanto tentava assimilar o que significava ser tio e desviou o olhar para o bebé, que estava no chão, em cima de uma almofada com forma de roda.

			Camille pegou-lhe ao colo e sorriu.

			– Marek, apresento-te o teu sobrinho, Noah Avanole.

			Noah começou a babar-se e a agitar os braços e Camille entregou-o a Marek, que o aceitou com muito cuidado. Ele acolheu-o nos braços e contemplou os seus grandes olhos castanhos, cheios de travessura. Sentiu os joelhos a tremerem. Era como estar a olhar para os olhos de Kern depois de o seu irmão lhe ter pregado uma partida.

			– É o Kern… – murmurou, sem se aperceber que estava a falar em voz alta. Por um instante teve um flash ao pensar que aquela criança e as filhas de Ginny seriam as crianças da sua vida. Desde que perdera Jillian tinha desistido da ideia de se casar e de formar uma família, mas enquanto olhava para Noah sentia que se estabelecia um vínculo entre eles.

			– É verdade que há muitas parecenças – corroborou Camille.

			– É mais do que uma parecença. Está sempre assim tão feliz?

			– Sempre – aproximou-se para olhar para o seu filho. – É uma criança maravilhosa.

			O pequeno Noah começou a balbuciar.

			– É tão pequeno… – comentou Marek com um sorriso de orelha a orelha.

			– Cresceu muito desde que nasceu – concedeu-lhe mais alguns segundos com o menino. – Se estiveres pronto, podemos ir andando.

			Marek devolveu-lhe Noah e viu-se envolvido pelo seu inebriante cheiro a jasmim.

			– És a ama dele? – perguntou a Ashley.

			– Sim. Eu tive que aprender depressa. A Camille contratou uma ama para o primeiro mês, e ela ensinou-me algumas coisas. É um bom trabalho.

			– E eu ajudo-a com o seu curso – interveio Stephanie. Todos nós amamos o Noah.

			O seu tom era cortês, mas os seus frios olhos azuis expressavam uma aberta hostilidade contra Marek, que pela primeira vez teve dúvidas sobre a possibilidade de ter Noah na sua vida. Era evidente que as irmãs não estavam de acordo com o facto de Noah conhecer os seus parentes paternos.

			– Foi um prazer conhecer-te – disse Ashley, enquanto Stephanie se limitou a assentir secamente com a cabeça.

			Marek parou à porta para olhar uma última vez para Noah, que estava a brincar com um chocalho. O seu olhar pousou brevemente em Stephanie, cuja expressão era ainda de evidente desagrado, e seguiu Camille pelo hall.

			– Parece que a tua irmã Stephanie não partilha da tua opinião de que o Noah deve conhecer a família paterna. Quanto à Ashley, eu não consigo adivinhar o que ela pensa.

			– Não te preocupes com a Stephanie. O Noah é meu filho e eu quero que ele conheça os Rangel. E a Ashley concorda comigo.

			– Fico feliz, porque todos nós queremos conhecê-lo. É incrível como ele se assemelha ao Kern – ao passar junto à sala do piano, deu uma vista de olhos. – É aqui que ensaias?

			– Sim, e é também uma espécie de escritório onde a Stephanie se ocupa da contabilidade. O Noah às vezes incomoda-a, e por isso esta sala é a mais distante do seu quarto. Eu estudo línguas todos os dias para melhorar o meu italiano, inglês e alemão. Vamos para onde formos eu levo sempre os meus móveis, e por isso temos o mínimo. Gosto de dormir na minha cama, mas o piano tenho de alugá-lo. Eu não posso ensaiar num hotel.

			– Boa ideia. E parece que as coisas te correm bem – comentou Marek, pensando que Camille não tinha muito tempo para estar com Noah.

			Pouco depois estavam na limusine preta de Marek, a caminho do aeroporto.

			– Sinto que a minha vida está a mudar e a fugir ao meu controlo – confessou-lhe Marek. – Eu gostaria que nós chegássemos a uma solução que nos permitisse ver o Noah muitas vezes antes de tu te ires embora.

			– Talvez tenhamos que ir a tribunal – respondeu ela.

			– Vamos tentar resolver as coisas entre nós. Eu tenho muitos recursos à minha disposição, incluindo um avião. Eu posso ir e vir quando eu quiser. Não deve ser muito difícil ajustar as nossas respetivas agendas.

			– Vamos tentar. Eu posso ter de sair do país por uma temporada.

			– Depois logo vemos isso – sugeriu Marek, perguntando-se a si mesmo se eles poderiam chegar a um acordo para partilhar Noah. – Fala-me da tua vida – pediu-lhe. – Lamento não saber nada, mas eu nunca fui à ópera.

			Ela sorriu para ele.

			– Não sabes o que estás a perder, embora eu não possa falar objetivamente. Não há meio-termo com a ópera, ou a amas ou deixa-te indiferente. Para mim é a melhor música que pode existir.

			O entusiasmo que as suas palavras expressavam fez também com que Marek sorrisse.

			– Sempre sonhaste em ser cantora de ópera?

			– Sim, sempre. Quando era criança gostava de cantar e comecei a ter aulas muito cedo – falou-lhe da sua infância em Saint Louis e dos seus progressos, e ele esperou que ela fizesse uma pausa para se inclinar em direção a ela.

			– Já alguma vez estiveste apaixonada?

			– Para dizer a verdade, não. Pensei que estava uma vez na faculdade, mas não foi nada sério. Eu não tive muito tempo para ter vida social.

			– Talvez devesses tirar tempo para isso.

			Ela começou a rir.

			– Com um filho pequeno? Não acho que seja o melhor momento. Na minha vida não há lugar para os homens. Imagina, uma mãe solteira e cantora de ópera… Qualquer homem desataria a correr.

			– Ou talvez não. Já olhaste bem para ti no espelho?

			– Obrigada – disse-lhe ela com um sorriso. – Mas eu também não pensei muito sobre o que eu vou fazer. Eu tenho que começar a procurar escola para o Noah.

			– É muito cedo para isso.

			– O tempo passa muito rapidamente, e não quero ver-me numa lista de espera.

			Marek voltou a pensar em Noah. Tinha que encontrar a maneira de manter a criança na família. Ele não podia ficar de braços cruzados enquanto Camille ia para França, Alemanha ou Itália por um ano e levava Noah com ela.

			 

			 

			Ele levou-a a jantar a um restaurante elegante e seleto de Houston. Era um lugar onde Marek costumava ir e onde pensava que estaria a salvo de admiradores e amigos, mas tinha-se esquecido que havia uma pista de dança e que as formas exigiam que a convidasse para dançar. Não queria dançar com aquela mulher que tanto o estimulava por dentro e que lhe fazia lembrar Jillian.

			– Estás a pensar na tua namorada? – adivinhou Camille durante o jantar. Lamento imenso o que aconteceu, e é normal que penses nela. Suponho que vocês vinham cá de vez em quando.

			– Sim, vínhamos. Desculpa se me distraí. Às vezes as memórias invadem-me… Queres dançar?

			– Não tens de dançar – assegurou-lhe ela, sorrindo.

			Marek apreciou com grande alívio a sua compreensão, mas tinha que seguir em frente e deixar o passado para trás.

			– Vamos – levantou-se e estendeu-lhe a mão. – Vai fazer-me bem mexer-me um pouco.

			Era a primeira vez que dançava com uma mulher desde a morte de Jillian. Respirou profundamente e tentou concentrar-se em Camille.

			– Não tens mesmo de dançar se não quiseres – disse-lhe ela gentilmente.

			– Nota-se assim tanto?

			– Um pouco.

			– Gostas de dançar?

			– Sim, mas se não quiseres eu entendo.

			Marek tomou-a ligeiramente nos seus braços.

			– És uma pessoa muito sensível… – observou os seus olhos e as pestanas grossas. – Estás lindíssima esta noite.

			– Obrigada.

			– Estou a falar a sério – enquanto executava os primeiros passos sentiu outra pontada de dor. Tinha umas saudades terríveis de Jillian, do seu corpo esbelto e harmonioso e agradável riso alegre.

			– Eu sei como eu me sentiria se estivesse no teu lugar.

			– Não viste mais vezes o Kern?

			– Não. O fim de semana em que conheci o teu irmão foi a única vez em que estivemos juntos. E embora tivesse sido maravilhoso não chegámos a intimar assim tanto.

			– O Kern era a alegria em pessoa – apercebeu-se que dançar com Camille era tão fácil como falar com ela. O seu perfume era inebriante, e o decote do vestido revelava o início de uns seios generosos e turgentes. – Não queres ter uma família maior? Um marido, um irmão para o Noah?

			– Sim, em algum momento da minha vida. Mas agora eu tenho de dedicar-me à minha carreira e ao meu filho.

			Começou a soar um tema mais mexido, e em poucos segundos Marek estava a dançar com entusiasmo. Sentia-se bem a mexer-se ao ritmo da música e a observar Camille, que provou ser uma dançarina vigorosa e sensual. Os problemas e preocupações foram dando lugar a outras sensações muito mais agradáveis. Ele tirou o casaco e pô-lo numa cadeira vazia à beira da pista. Os cabelos pretos de Camille brilhavam sob as luzes, e Marek queria vê-los soltos. Era uma mulher arrebatadoramente atraente e sedutora, e a sua estimulante companhia ajudava-o a superar a dor e a letargia em que tinha mergulhado desde a perda de Jillian.

			Quando a música parou, ele apertou-a contra ele e olhou-a fixamente nos olhos, sentindo como despertavam os desejos e as emoções adormecidos.

			Fez com que Camille se virasse e sorriu-lhe, surpreendido com a sua reação. Começou a tocar uma balada e, de novo, tomou-a entre os seus braços para continuar a dançar.

			– Não dançava há muito tempo, e tenho que admitir que é muito divertido. Até mesmo terapêutico.

			– Certamente – afirmou ela. – A mim relaxa-me muito, e a verdade é que tens muito jeito.

			– Obrigado. Tu fazes com que tudo se torne mais fácil – voltou a sentir um arrebato de excitação e susteve-a nos seus braços, os dois olhando um para o outro.

			O momento tornou-se mais intenso e pessoal. Os sentimentos removeram-se com força dentro de si. Olhou para os seus lábios, sensuais e carnudos, mas nesse preciso momento a música terminou e voltaram para a mesa, onde voltaram a falar sobre Noah.

			– Já sabes como vai ser a tua agenda para o resto do ano?

			– Sim. Depois de Dallas, Santa Fe e Saint Louis, irei a Budapeste em outubro e vou ficar lá até dezembro. Em março atuarei no Metropolitan de Nova Iorque.

			– Budapeste, Nova Iorque… Tudo isso fica muito longe do Texas.

			– Eu sei, mas esta é a minha vida neste momento.

			– Entendo. Vamos tentar encontrar a solução desde que nos queiras na vida do teu filho. Entretanto, podemos combinar um encontro para a minha irmã ver o Noah?

			– Claro que sim. No sábado de manhã seria um bom momento, porque o Noah dorme a sesta à tarde. Eu tenho que ensaiar e fazer exercício físico, por isso não vou estar com vocês.

			– Eu vou dizer à minha irmã para ver o que ela pensa, porque ela tem de organizar-se com a sua família. E eu gostaria de levar mais uma pessoa, se for possível. O capataz do meu rancho esteve connosco desde sempre e é como mais um membro da família. Eu gostava que ele conhecesse o Noah.

			– É claro – aceitou ela, e examinou-o atentamente. – Sabes? Não és exatamente como eu pensava. Não és nada parecido com o Kern.

			– O que é que esperavas? – quis saber ele, e a sua curiosidade aumentou quando ela ficou corada. – Ah, o rubor da tua face sugere que não devia ser uma opinião muito favorável…

			– És mais afável do que eu pensava – ficou ainda mais corada. – Tinha medo que fosses como foste quando me recebeste no teu escritório.

			Marek sorriu.

			– Eu vou ter que cuidar da minha imagem. Admito que não fui muito simpático no meu escritório. Pensei que querias um donativo para a ópera ou uma coisa dessas.

			Ela soltou uma deliciosa gargalhada e continuou a falar sobre outras coisas durante o jantar. Marek desfrutou enormemente do serão na companhia de uma mulher lindíssima.

			– Posso ver o Noah novamente antes de sábado?

			– Claro. Vai amanhã a minha casa a qualquer altura. Eu estarei em casa o dia todo. Tenho uma aula de canto, outra de francês e uma sessão de treino, mas posso fazer uma pequena pausa.

			– Quando é que tens tempo livre?

			– O pouco tempo livre que tenho dedico-o ao Noah. Neste momento da minha vida estou sempre ocupada.

			– Muito bem. Eu passo por tua casa amanhã.

			– Ótimo. A Stephanie estará a resolver assuntos, por isso não se vão ver.

			– Parece que ela me odeia – disse ele, sacudindo a cabeça.

			– Não, está apenas com medo.

			– Porquê? Eu nunca tentaria tirar-te o teu filho. E nenhum juiz mo permitiria.

			– Alguns talvez permitissem. Acho que tens muita influência neste estado.

			– Oxalá tivesse… Onde é que nasceu o Noah?

			– Aqui no Texas. Num hospital de Dallas.

			– Então temos outro Rangel texano – disse Marek, sorrindo. – O Kern teria adorado.

			– E tu também, certo?

			– Sim.

			– Eu não sei se já te disse, mas eu chamei-lhe Noah Kern Avanole. Espero que não te importes.

			– Pelo contrário. Disseste ao Kern que ias pôr-lhe o nome dele?

			– Claro, e ele ficou encantado.

			– Tenho a certeza que sim. Surpreende-me que não me tivesse ligado. O Kern contava-me tudo. Noah Kern Avanole é um bom nome.

			– Obrigada. A mim também me parece. E este é um bom momento para que todos o possam ver. Quando eu estiver a atuar não terei muito tempo.

			– Já tinha pensado nisso – afirmou Marek, pensando que Camille tinha um rosto e um corpo mais para o cinema do que para a ópera.

			Conversaram no voo de regresso a Dallas, e quando a deixou à porta de sua casa agarrou-lhe na mão.

			– Eu diverti-me muito e adorei conhecer-te. E não sei como te expressar o meu agradecimento por partilhares o Noah connosco. Espero que a tua irmã pare de se preocupar. Nunca tentarei tirar-te o Noah.

			– A Stephanie acabará por tranquilizar-se. Está assustada porque pensa que tu podes dar ao Noah muito mais do que nós. Eu acho que ela não entende o que eu sinto como mãe ao querer que o meu filho conheça a família do seu pai e a vida num rancho. Para mim é muito importante.

			– Fico feliz por saber isso – disse ele, e inclinou-se para beijá-la no rosto. A sua pele era requintadamente suave. – Até amanhã. Eu ligo antes de vir.

			– Está bem – sorriu-lhe e entrou em casa, fechando a porta atrás de si.
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